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Nos trabalhos anteriores, na área filosófica, trabalhei a importância da filosofia no 
ensino médio e a responsabilidade pedagógica do professor. Doravante, compartilho agora da 
experiência daqueles que já se debruçaram sobre aquelas questões, acrescentando outras 
indagações: "Que fins pretendo alcançar com meu curso de filosofia?"; "Que conteúdos são 
importantes para o aluno iniciante?", "Como ensinar filosofia?". 
As respostas a essas indagações variam conforme os pressupostos epistemológicos que 
servem de base ao trabalho do professor. 
Na escola tradicional prevaleceu a tendência empirista, que privilegia a transmissão de 
conhecimentos acumulados. Geralmente, os adeptos dessa tendência propõem programas 
enciclopédicos, com amplo conteúdo. Trata-se da ênfase no produto, na transmissão da herança 
deixada pelos filósofos, mas o risco dessa metodologia é a passividade do estudante. 
A pedagogia do século XX, ao criticar a excessiva centralização na figura do mestre, 
deslocou o foco para o estudante, reservando ao professor o papel de facilitador da 
aprendizagem. A ênfase foi posta no processo, e não no produto, com a vantagem de permitir 
a atuação mais participativa do estudante, embora exista o risco de se descuidar do conteúdo (o 
produto) nos casos em que debates infindáveis não se apoiam na rica herança filosófica. 
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Postas essas premissas, destaco que o ensino de filosofia se sustenta pela referência à 
história da filosofia e, por isso, o produto é indispensável, caso contrário a intervenção dos 
estudantes permaneceria espontaneísta, girando em torno do que eles já sabem. Por sua vez, o 
educando tem o direito de expressar sua experiência, inicialmente fragmentada e difusa e em 
seguida reexaminada à luz de textos relevantes, para se apropriar do processo reflexivo. 
Portanto, os dois aspectos -a filosofia como produto e como processo - são indispensáveis e 
encontram-se intimamente relacionados. 
1. DEFININDO O FOCO PRINCIPAL 
Diante da importância da história da filosofia, a questão que se coloca é a de definir o 
foco para abordá-la, ou seja, se escolhemos tomar a história da filosofia como centro ou como 
referencial. 
a) História da filosofia como centro 
Definir o foco da didática de filosofia tendo como centro a história da filosofia não 
significa privilegiar a simples cronologia, mas descobrir o pensamento do filósofo pulsando nas 
relações com o mundo em que vivia. Pois o filósofo problematiza a realidade e cria conceitos 
para tentar compreendê-la. A sequência cronológica nos mostra como aquelas soluções foram 
retomadas pelos seguidores e contraditadas pelos que a elas se opuseram. E ainda é possível 
estabelecer ligações fecundas daquelas ideias com os problemas atuais. É bem verdade que não 
posso concluir haver uma "evolução", um "'progresso", como ocorre com o conhecimento 
científico, mas sim uma constante e atualizada problematização. 
b) Foco temático como centro 
A opção por privilegiar temas ou áreas de investigação filosófica oferece mais liberdade 
ao professor por se desprender da estrita cronologia. Isso não significa, porém, desprezar a 
história da filosofia, que permanece como referencial constante dos temas escolhidos. 
Em ambas as perspectivas - história da filosofia ou filosofia temática -, é indispensável 
o contato com textos filosóficos ou, quando de outra natureza, lidos de maneira filosófica. O 
professor Franklin Leopoldo e Silva adverte sobre a importância dessas leituras: 
Aqui, trata-se da difícil tarefa da leitura dos próprios textos filosóficos. Ninguém ignora 
as imensas dificuldades envolvidas nessas leituras, o mais das vezes áridas e de difícil 
compreensão, exigindo em muitas ocasiões um domínio razoável de terminologia específica. 
Apesar de tudo isso, não há como fugir à necessidade dessas leituras, se se quiser proporcionar 
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ao aluno uma visão razoavelmente precisa do pensamento dos autores tratados e dos diferentes 
estilos de reflexão, coisas que só de forma um tanto abstrata são apreendidas através da leitura 
de manuais de história da filosofia. Cabe ao professor recortar textos de maneira a proporcionar 
uma compreensão mínima do assunto tratado, balanceando este recorte com os critérios da 
viabilidade didática e da importância estratégica dos textos (1986, p. 161-162). 
c) Problemas filosóficos 
Inspiradas no pensamento do alemão Friedrich Nietzsche e do contemporâneo Gilles 
Deleuze, existem propostas de uma didática do ensino de filosofia com base na concepção de 
que a filosofia é a atividade de criação de conceitos. Como os conceitos resultam de problemas, 
conclui-se que o foco das aulas estaria em criar condições para diversas etapas de trabalho 
visando problemáticas filosóficas que tenham significação existencial para os estudantes. Desse 
modo, os educandos aprenderiam por si mesmos a exercitar a criação de conceitos. 
Essa é a proposta defendida pelo professor Silvio Gallo. Embora as orientações 
anteriores possam levantar a questão da problematização filosófica e da busca do conceito, ele 
enfatiza procedimentos para valorizar a postura ativa do próprio estudante como condição para 
evitar o enciclopedismo do ensino tradicional. 
Em muitos livros didáticos de filosofia para o ensino médio, os autores optam pela 
abordagem temática. É notório que eles observam que, coerentes com o que já foi dito, a história 
da filosofia permeia todos os capítulos de suas respectivas obras. A participação ativa do 
estudante acompanha o processo de ensino-aprendizagem o tempo todo, e não apenas no 
processo final de avaliação. De fato, ao longo dos capítulos encontram-se diversas propostas, 
seja nos boxes "Para refletir" e "Para saber mais", seja nas várias imagens comentadas, muitas 
delas levando a indagações. Quatro infográficos que trazem para a atualidade a discussão de 
conceitos filosóficos. 
As sugestões não dispensam a criatividade do professor, que certamente saberá 
encontrar outros procedimentos para dinamizar sua aula e incentivar a participação dos 
estudantes. 
2. A DISCIPLINA INTELECTUAL 
O termo disciplina tem vários significados. No entanto, o sentido que nos interessa é o 
de disciplina intelectual, como caminho para ler ou pensar melhor, o que pressupõe a descoberta 
pessoal de regras a serem seguidas para atingir os fins propostos. 
φιλοσοφία      
Belo Jardim, Pernambuco. 2019. IV 
 
Disciplina intelectual significa o esforço do espírito treinado para a atenção continuada, 
a concentração na leitura, a capacidade de ouvir o professor, o colega, o autor que "fala" por 
meio do texto que está sendo lido. Ter disciplina intelectual consiste em desenvolver a 
capacidade de compreensão do que ouvimos ou lemos antes de nos aventurarmos numa crítica. 
E, ao discordarmos, fazê-lo de maneira organizada e com base nos critérios adotados. Ser capaz 
de disciplina é também selecionar leituras, concatenando-as com experiências pessoais, a fim 
de expor suas reflexões oralmente ou por escrito. 
Sabemos das dificuldades desse aprendizado. Muitos jovens não conseguem se deter 
por algum tempo na leitura, porque, pelo menos em um primeiro momento, a leitura consiste 
em uma atividade solitária em que o desafio do autocontrole depende do esforço de cada um 
para internalizar procedimentos livremente assumidos, sobretudo quando o interesse pela 
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